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A videoaula intitulada: A trajetória de personalidades públicas que inspiram os 

pequenos cidadãos surgiu como uma resposta de um problema de pesquisa do Projeto 

Integrador IV da Universidade Virtual do Estado de São Paulo (UNIVESP). 

Após apresentação do tema pela UNIVESP, os autores então fizeram uma entrevista 

com a professora do Quinto Ano do Ensino Fundamental utilizando o Design Thinking para 

entender a sua real necessidade. Após a entrevista, identificou-se então a necessidade de 

contribuir para a formação da cidadania dos alunos. 

Utilizou-se o brainstorming e a Revisão Sistemática e buscou-se uma solução 

inovadora que destaca algumas ações de personalidades públicas, escolhidas pelos alunos 

por meio de sondagem com o game Kahoot!, no âmbito de trabalhar a história e geografia, 

tendo como foco os conceitos de lugar e tempo, previstos para o Quinto Ano do Ensino 

Fundamental. 

Espera-se que os alunos façam reflexões sobre as ações de cidadania das 

personalidades públicas e que essas ações possam incentivá-los e inspirá-los como cidadãos 

em diferentes situações de suas vidas e que isso possa contribuir para que os mesmos façam 

uma análise mais profunda da realidade social, bem como se responsabilizar pela 

construção de uma sociedade sustentável e justa. 

Sendo assim, apresenta-se a videoaula na busca de instrumentalizar os alunos para 

que os mesmos construam conceitos que possibilitem exercerem de fato a cidadania. 
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1 METODOLOGIA 

 

A abordagem desta pesquisa é qualitativa, que interpreta informações da 

entrevistada possibilitando maior proximidade aos fenômenos estudados. De acordo com 

Godoy (1995a, p. 21): “A pesquisa qualitativa ocupa um reconhecido lugar entre as várias 

possibilidades de se estudar os fenômenos que envolvem os seres humanos e suas 

intrincadas relações sociais, estabelecidas em diversos ambientes.” 

Realizou-se entrevista semiestruturada em que primeiramente enviou-se à 

entrevistada um questionário (Apêndice A), segundo Duarte (2004, p. 214): “Entrevistas 

não são a única maneira de se fazer pesquisa qualitativa.”, e pela necessidade de 

distanciamento social que o Brasil enfrenta devido à pandemia pela Coronavirus Disease 

(COVID-19), optou-se por entrevista via Google Meet para coleta de dados. Identificou-se 

que a maior dificuldade é fazer com que os alunos tenham plena consciência de seu papel 

na sociedade, de sua responsabilidade como cidadãos. Definiu-se então a pergunta 

problema que guia esta pesquisa: Como uma aula virtual que trabalhe com a História e a 

Geografia pode contribuir para a formação da cidadania dos alunos do Quinto Ano do 

Ensino Fundamental? Para Duarte (2004): 

 
Entrevistas bem realizadas permitirão ao pesquisador fazer uma espécie de 

mergulho em profundidade, coletando indícios dos modos como cada um 

daqueles sujeitos percebe e significa sua realidade e levantando informações 

consistentes que lhe permitam descrever e compreender a lógica que preside as 

relações que se estabelecem no interior daquele grupo. (DUARTE, 2004, p. 215). 
 

Ainda segundo Duarte (2004), a realização de uma boa entrevista exige: 

 
a) que o pesquisador tenha muito bem definido os objetivos de sua pesquisa (e 
introjetados — não é suficiente que eles estejam bem definidos apenas “no 

papel”); b) que ele conheça, com alguma profundidade, o contexto em que 

pretende realizar sua investigação (a experiência pessoal, conversas com pessoas 

que participam daquele universo — egos focais/informantes privilegiados —, 

leitura de estudos precedentes e uma cuidadosa revisão bibliográfica são 

requisitos fundamentais para a entrada do pesquisador no campo); c) a introjeção, 

pelo entrevistador, do roteiro da entrevista (fazer uma entrevista “não válida” 

com o roteiro é fundamental para evitar “engasgos” no momento da realização 

das entrevistas válidas); d) segurança e autoconfiança; e) algum nível de 

informalidade, sem jamais perder de vista os objetivos que levaram a buscar 

aquele sujeito específico como fonte de material empírico para sua investigação. 
(DUARTE, 2004, p. 216). 

 

Após a entrevista realizou-se uma sessão de Brainstorming onde definiu-se utilizar a 

trajetória de personalidades públicas para despertar o senso de cidadania nos alunos. O 

Brainstorming é uma ferramenta importante para despertar o potencial criativo de uma 

pessoa ou grupo. O presente projeto utiliza-se do processo de Design Thinking na prática, 

que segundo Schurr (2012), baseia-se em cinco etapas, sendo elas: descoberta, 

interpretação, ideação, experimentação e evolução, ainda de acordo com Schurr (2012, p. 

11): “Design Thinking significa acreditar que podemos fazer a diferença, desenvolvendo 

um processo intencional para chegar ao novo, a soluções criativas, e criar impacto 

positivo.” 

Como instrumento de coleta, realizou-se busca de documentos na base de dados 

Google Scholar. Segundo Godoy (1995b, p. 21): “Os documentos normalmente são 
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considerados importantes fontes de dados para outros tipos de estudos qualitativos, 

merecendo, portanto atenção especial.” 

Quanto à metodologia de pesquisa utilizou-se a revisão sistemática que “é uma 

revisão planejada para responder a uma pergunta específica e que utiliza métodos explícitos 

e sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar criticamente os estudos, e para coletar e 

analisar os dados destes estudos incluídos na revisão.” (CASTRO, 2001, p. 1). Como fontes 

de dados do Google Scholar e com busca avançada, utilizou-se as palavras-chave: 

“história”, “geografia”, “cidadania”, “aula” e “ensino fundamental” com a expressão 

exacta: “educação à distância”, as palavras excludentes: “ensino médio”, “ensino especial”, 

“libras” e “ensino superior”, optou-se por publicações no período de abrangência entre 

2015 e 2020 e por todos trabalhos científicos (teses, artigos, dissertações, relatórios 

técnicos e livros) e como critério de exclusão, somente publicações em Língua Portuguesa, 

resultando um total de 30 publicações (Apêndice B), onde detectou-se até o presente 

momento não haver pesquisas voltadas a esse tema, trata-se portanto de um estudo inédito. 
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1.1 Problema e objetivos 

 

O tema da proposta - Propor uma aula virtual em formato de vídeo para um 

conteúdo que trabalhe com a História e a Geografia, tendo como foco os conceitos de lugar 

e tempo, previsto para o Quinto Ano do Ensino Fundamental – motivou a busca de um 

problema real em uma escola. Como a sociedade brasileira convive com a Pandemia do 

coronavírus, com a suspensão de aulas escolares presenciais e sob a recomendação de 

isolamento social, considerou-se realizar uma entrevista com um profissional da educação 

que trabalhe diretamente com o público alvo (crianças no Quinto Ano do Ensino 

Fundamental). 

Como parte do planejamento da entrevista, elaborou-se uma lista com perguntas e 

encaminhou-se para a professora (Apêndice A). A entrevista foi realizada no dia 16 de 

setembro de 2020, por meio do Google Meet. Entre os problemas identificados, destacam-

se: falta de ensino significativo para o aluno; dificuldade de posicionamento dos alunos 

frente às responsabilidades sociais. Como resultado final, identificou-se o seguinte 

problema: como uma aula virtual que trabalhe com a História e a Geografia pode contribuir 

para a formação da cidadania dos alunos do Quinto Ano do Ensino Fundamental? 

Com a finalidade de resolver este problema, o trabalho tem como objetivo geral: 

Contribuir para a formação da cidadania dos alunos do Quinto Ano do Ensino 

Fundamental. Para alcançar este objetivo geral, o trabalho tem os seguintes objetivos 

específicos: 

a) utilizar metodologia do Design Thinking; 

b) desenvolver uma aula virtual para os alunos do Quinto Ano do Ensino Fundamental; 

c) realizar entrevista com a professora do Quinto Ano do Ensino Fundamental; 

d) aplicar o game para os alunos do Quinto Ano do Ensino Fundamental; 

e) levantar fundamentação teórica do tempo na disciplina de História, lugar na disciplina de 

Geografia, Cidadania e Aula Virtual. 
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1.2 Justificativa 

 

O Ministério Público do Estado do Paraná (2018), desenvolveu em parceria com a 

Secretaria de Estado da Educação do mesmo Estado, um projeto denominado “Geração 

Atitude”, que apoia a formação cidadã de estudantes paranaenses e promove a participação 

social e o protagonismo juvenil. 

Em 2017, o projeto “Geração Atitude” realizou uma pesquisa, com 10.952 alunos 

de ensino médio de 176 escolas públicas do estado do Paraná, que objetivou a investigação 

do conhecimento dos jovens sobre temas relacionados à cidadania e à política. Apresenta-se 

a seguir, os dados dessa pesquisa: 

 

a) baixa atratividade dos adolescentes na participação dos grêmios estudantis, conforme 

resultados apresentados no gráfico 1; 

 
Gráfico 1 - Participação nos Grêmios Estudantis. 

 
Fonte: Própria, 2020. 

 

b) baixo interesse dos adolescentes nas eleições dos diretores de escolas públicas, conforme 

resultados apresentados no gráfico 2; 
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Gráfico 2 - Participação nas eleições dos diretores das escolas públicas. 

 
Fonte: Própria, 2020. 

 

c) baixa atratividade dos adolescentes na participação em atividades políticas e de cidadania 

fora da escola, conforme resultados apresentados no gráfico 3; 

 
Gráfico 3 - Participação em atividades políticas e de cidadania fora da escola (Audiências Públicas). 

 
Fonte: Própria, 2020. 
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d) baixa atratividade dos adolescentes na participação em organização não governamental 

(ONG) e associações de bairros, conforme resultados apresentados no gráfico 4; 
 

Gráfico 4 - Participação em ONG e Associações. 

 
Fonte: Própria, 2020. 

 

e) baixa participação em manifestações e passeatas, conforme resultados apresentados no 

gráfico 5; 
 

Gráfico 5 - Participação em manifestações e passeatas. 

 
Fonte: Própria, 2020. 
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f) opinião sobre a presença da educação política nas escolas, conforme resultados 

apresentados no gráfico 6; 

 
Gráfico 6 - Opinião sobre a presença da educação política nas escolas. 

 
Fonte: Própria, 2020. 

 

g) Opinião: O jovem de 16 anos está preparado para votar? Ver resultados no gráfico 7; 

 
Gráfico 7 - Opinião: O jovem de 16 anos está preparado para votar? 

 
Fonte: Própria, 2020. 
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h) Opinião: O voto aos 16 anos deve ser obrigatório? Ver resultados no gráfico 8. 

 
Gráfico 8 - Opinião: O voto aos 16 anos deve ser obrigatório? 

 
Fonte: Própria, 2020. 

 

De acordo com o Ministério Público do Estado do Paraná (2018): 

 
As respostas a questões ligadas à cidadania e à representação política mostram 

notável desconhecimento quanto ao funcionamento das instituições. 
Responderam não saber o que é a Constituição Federal 41,2% dos alunos. E o que 

faz um deputado estadual? 41% dos estudantes não sabem, assim como 33% não 

têm ideia do que faz um juiz de Direito, e 39,3% dizem o mesmo do Ministério 

Público. A pesquisa detectou ainda que o principal meio de informação para 

31,48% dos estudantes é a internet – a TV apareceu em segundo lugar, com 

28,9%. Os jovens elegeram como problemas mais graves nos seus municípios a 

saúde (26,2%), a segurança (16,3%), o desemprego (15,9%), o saneamento básico 

(15,5%) e a educação (10,5%). Outro indicador interessante é que mais de um 

terço dos estudantes (34,3%) diz colaborar com a renda familiar. (MINISTÉRIO 

PÚBLICO, 2018). 
 

O promotor de Justiça Cambi (2018), coordenador do Geração Atitude, recebe o 

resultado da pesquisa e demonstra preocupação, em especial com referência à passividade 

revelada pelos estudantes. Cambi (2018) faz a seguinte lamentação: 

 
Eles acreditam que a corrupção é um dos grandes problemas do país e que os 

políticos não representam adequadamente a sociedade, mas não tomam atitudes 

para mudar esse quadro. São pouquíssimos os que têm interesse pela política e 

que participam de atividades de cidadania, dentro ou fora da escola. Ou seja, os 

jovens acreditam que a situação está ruim, mas pouco ou nada fazem para mudá-

la e parecem não acreditar na força da participação popular. (CAMBI, 2018). 
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O procurador de Justiça Neto (2018), avalia que o baixo número de alunos que 

participam na vida cívica revelada pela pesquisa é um reflexo da falta de cultura de uma 

vivência comunitária e pontua que: 

 
Percebe-se que não há incentivo no âmbito familiar. Também as escolas investem 

pouco na previsão de práticas cívicas. Esse quadro de apatia e de falta de 

compreensão da importância das ações comunitárias explica o baixíssimo índice 

de interesse na política, inclusive atividades partidárias, como instrumento de 

transformação da realidade social, pois através dos partidos políticos se pode 

interferir nas prioridades das decisões político-administrativa, com repartição 

mais adequada das riquezas produzidas pelos brasileiros. (NETO, 2018). 
 

Cambi (2018), também relata que o retrato encontrado nas instituições de ensino é 

um espelho da sociedade e acrescenta: 

 
A escola pode se aproximar mais dos problemas sociais e, ao invés de trabalhar 

com temas abstratos, ensinar, por exemplo, os alunos a usarem a Lei de Acesso a 
Informação e a fiscalizarem os portais da transparência. Por sua vez, os 

estudantes, ao participarem dos grêmios estudantis, dos conselhos escolares ou de 

outros espaços democráticos, deveriam contribuir com a gestão da escola, além 

de cobrar os diretores das instituições de ensino para que prestem contas de suas 

atuações e do uso do dinheiro público. Tais iniciativas poderiam melhorar o 

próprio ambiente escolar, refletir na qualidade do ensino e expandir para fora das 

escolas, atingindo os pais dos alunos e outros cidadãos que vierem a ser 

incentivados a participar de audiências públicas, associações de bairros, 

observatórios sociais, reuniões de conselhos de direitos, associarem-se a partidos 

políticos… enfim a lutarem por seus direitos e por uma sociedade mais ética e 

justa. (CAMBI, 2018). 
 

O problema de pesquisa - Como uma aula virtual que trabalhe com a História e a 

Geografia pode contribuir para a formação da cidadania dos alunos do Quinto Ano do 

Ensino Fundamental? - tem origem em uma necessidade real identificada durante entrevista 

com uma professora e corrobora com a baixa atratividade dos adolescentes na participação 

em atividades políticas e de cidadania, como mostra os resultados da pesquisa do Ministério 

Público do Paraná (2018). 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Na Fundamentação Teórica, pesquisou-se os conceito de tempo na disciplina de 

História, os conceito de lugar na disciplina de Geografia, aborda os aspectos da cidadania e 

as características das aulas virtuais. 

 

2.1 História 

 

A metodologia de História influencia muito na edificação de pensamentos críticos, 

permitindo ao aluno um senso crítico e uma aprendizagem questionadora e investigativa da 

sua própria história. Partindo do ponto que entende-se isso, fica mais fácil assimilar que 

esse ensino de história não trata apenas de acontecimentos do passado, ou então somente de 

datas comemorativas, mas também do presente, ou seja, o tempo em que vive-se, refletido 

no passado. 

Perante isso, observa-se que o tempo não é igual, sequer as histórias. Elas 

conectam-se e entrelaçam-se o tempo todo, e assim forma-se ou transforma-se a história de 

um bairro, uma cidade, um estado, um país e até do mundo. Propor que os alunos observem 

o passado e reflitam, de que a história não se resume apenas em datas históricas e 

acontecimentos, vai muito mais além disso, e que todos fazem parte desta construção 

histórica e sintam-se participantes ativamente dessa história. 

Os alunos simplesmente desconhecem a vivência de um tempo passado – a duração 

sugerida pelas palavras das crianças é a duração entre alguma coisa que está acontecendo e 

algo que ainda vai acontecer, segundo Oliveira (2003, p. 145): “O passado infantil não é 

distante nem ordenado em épocas distintas. Ele não é qualitativamente diferente do 

presente.” 

Toda essa cronologia, datas e tempo medidos são básicos e primordiais para a 

História como disciplina, porém para os alunos do Ensino Fundamental, cuja percepção do 

tempo é mínima, que o desejo intenso de saber e a admiração por pessoas públicas, 

biografias e outros momentos sejam mais relevantes que as datas ou qualquer outra maneira 

do tempo medido. 

Dentro dessas metodologias de conceito de tempo, os alunos precisam se estruturar 

e se sentirem incluídos nessas noções básicas de conceitos de tempos para se localizar 

dentro dos tempos históricos estudados e vividos por eles. Pois em algum momento da vida 

eles se sentirão parte integrante dessa história e isso lhes trará muita satisfação. 

A cada ano que passa a história faz-se notar na vida das crianças, e é na escola onde 

elas sentem-se mais à vontade para mergulhar nesse novo saber. Por isso, o professor 

mediador faz essa nova maneira de estudar história, cada aula mais dinâmica que a outra e 

alcança assim o objetivo maior que é a aproximação da história no cotidiano das crianças 

de maneira leve e didática. 
Conforme Zamboni e Fonseca (2010): 

 
[...] consideramos pertinente introduzir a criança no “mundo formal” do 

conhecimento histórico: familiarizá-la com o uso de um vocabulário histórico; 

despertá-la para a importância das fontes e dos documentos e de conhecer noções, 

conceitos, suportes modos de construção do conhecimento histórico. 

(ZAMBONI; FONSECA, 2010, p. 342). 
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Ao dar início às noções de tempo e espaços para os alunos do Ensino Fundamental, 

inicia-se uma divisão onde se separa o tempo físico do tempo social. Tempo físico é a 

diferença da passagem do tempo de acordo com a luminosidade, as mudanças de chuvas e 

temperaturas de acordo com as estações do ano, os movimentos da Terra em torno de seu 

eixo e em torno do Sol, até o tempo cronológico e datação, onde começa a se localizar no 

tempo social. 

Nessa cronologia, as datas e o tempo medidos são fundamentais para a História 

como disciplina, porém para as crianças do Ensino Fundamental, cujo entendimento do 

tempo ainda é muito subjetivo, a curiosidade e a admiração a respeito de algo ou alguém 

(outras pessoas públicas, ou fatos históricos marcantes), outras vidas e outros tempos são 

mais importantes que as datas ou qualquer outra maneira do tempo medido. 

 

Muitos historiadores têm convicção que o conceito de tempo possibilita um olhar 

mais extenso para a história, pois permite observar vários momentos dela. E, que o aluno 

quando aprende, pode associar a história com o seu próprio tempo vivido, pois é capaz de 

fazer essas associações históricas, se ensinado. Sugere-se observar e utilizar como base as 

mudanças e acontecimentos sofridos pela sua própria história de vida, ou do seu bairro ou 

cidade. O professor, sempre media, questiona o aluno e faz com que ele observe as 

mudanças sofridas no decorrer da sua própria vida. E essa verificação histórica engloba 

vários conceitos de tempo que os alunos percebem e compreendem como culturais, como 

afirmam Nemi e Martins (1996): 

 
[...] o tempo possui uma representação no espaço. Em cada uma das várias 

sociedades que existem hoje, e também naquelas que desapareceram, existe uma 

percepção e uma utilização peculiar do espaço. O tempo não pode, portanto, ser 

marcado apenas pelos acontecimentos [...]. Ele precisa ser dimensionado segundo 

as transformações que o homem realiza em seu espaço social. (NEMI; 

MARTINS, 1996, p. 78). 
 

Esses tempos históricos caracterizam-se por episódios que marcam os povos, 

nações, até mesmo a humanidade e, tudo isso faz parte do desenvolvimento humano. 

É muito importante ter em mente a necessidade de ensinar os alunos do Ensino 

Fundamental o conceito de tempo, para que relacionam acontecimentos passados com os 

vividos no presente por eles mesmos. Sendo assim, ao trabalhar experiências vividas pelos 

próprios alunos, permite que os mesmos passem a se localizarem temporal e socialmente 

dentro da história. 

Tudo é delineado pelos legados do passado e pelas “histórias da História” que 

conta-se enquanto constrói-se o presente e cria-se o futuro. 
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2.2 Geografia 

 

A Geografia é uma ciência que estuda o espaço geográfico, entre elas a sociedade e 

a natureza. As noções de Espaço Geográfico visam reconhecer alguns aspectos que são 

utilizados como ferramentas de trabalho no Ensino Fundamental. Ao pensar em Espaço 

Geográfico nos dias atuais, pode-se refletir os conceitos que abrange a disciplina de 

Geografia entre elas o lugar. 

O conceito lugar na Geografia está ligado a uma série de análises que percorrem ao 

nosso redor, diante do espaço geográfico lugar tem por objetivo em ser apropriado e 

percebido através das relações humanas. 

Cada ser humano enxerga o mundo de uma forma específica, pois cada um se 

relaciona com suas experiências e outros indivíduos durante o passar do tempo, o lugar não 

consiste apenas de uma maneira direta ou racional do ser humano, mas por meio da 

compreensão, com base em valores efetivos. Santos (1996) ensina que cada lugar é a sua 

maneira no mundo. 

De acordo com Souza (1997), o conceito de lugar na Geografia tomou inúmeras 

interpretações, tendo sempre a necessidade de adjetivá-lo, a saber: lugar da existência, da 

co-existência, da co-presença, da solidariedade, do acontecer solidário, da dimensão do 

espaço cotidiano, do singular e do subjetivo. O lugar, de maneira geral é um espaço 

sensato, isto é, apropriado ao sentido, um espaço que convém, um espaço sensível. Mas um 

espaço orientado, um espaço de orientação, que permite responder a pergunta: Que lugar é 

este? Um espaço que dá lugar ao sentido, ao bom senso, ao pensamento sensato. Um lugar 

se abre para outros lugares e o lugar de todos os lugares, o lugar comum, este é o mundo. É 

tênue a diferença, portanto, entre lugar e Mundo. 

Assim, a disciplina de Geografia é trabalhada nos anos iniciais, portanto o espaço e 

lugar devem ser construídos com os alunos de uma forma exequível para que cheguem às 

séries seguintes com os conceitos definidos, para que demonstrem suas evoluções durante o 

período de aprendizado. 

A relação de crianças, jovens e adultos com o mundo e o raciocínio espacial é 

necessária, pois as práticas sociais cotidianas são necessárias para a demonstração da 

importância ao ensino de Geografia na escola. 

Os professores ao lecionar a disciplina de Geografia necessitam despertar um 

enorme interesse nos alunos para que assim, possa ser construído um discurso, o qual é 

chamado de Linguagem Geográfica. O papel da Geografia no ensino fundamental é muito 

significativo para a leitura do mundo a partir do local, além de exercitar a cidadania. 

A partir da compreensão das noções sobre espaço e lugar as crianças podem 

desenvolver com eficácia o senso de lugar e entender melhor as dimensões geográficas no 

trajeto de casa para escola. 

Segundo Costella e Schaffer (2012, p. 72), a competência da leitura espacial que 

permite estabelecer relações entre diferentes espaços geográficos, “reconhecer os elementos 

do espaço natural e as transformações provocadas pela ação humana, compreendendo as 

diversidades”, deve ser desenvolvida a partir da comparação com o lugar do aluno. 

Segundo as autoras, “o olhar atento à organização do lugar permite posteriormente a 

relação com outras paisagens”. (COSTELLA; SCHAFFER, 2012, p. 72). 

O Espaço Geográfico pode proporcionar uma oportunidade de compreensão das 

transformações das paisagens naturais e também efetuadas pelo seres humanos, assim a 

criança pode reconhecer não somente o lugar onde ela percorre, mas também a cidade por 

um todo e suas belezas naturais. 
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O mundo é cheio de linguagens assim como o lugar, Souza (1997) afirma que 

revelam suas contradições no mundo, nos lugares o mundo se revela cruel, tornando o 

cotidiano cada dia mais difícil. Mas o principal objetivo é perceber sua importância e 

compreensão do lugar, demonstrar o valor do conhecimento de outra maneira que o mundo 

proporciona, ou seja, vendo sempre algo de melhor. 

 

 
De acordo com Santos (1996), o lugar é um quadro de referências no mundo, cheio 

de solicitações e ordens, mas também um cenário de paixões humanas responsáveis, através 

das ações comunicativas, pelas mais diversas manifestações da espontaneidade e da 

criatividade. 

Com isso pode-se compreender que a construção do conceito lugar e espaço na 

Geografia não estão baseados somente em livros didáticos, mas através de um olhar 

espacial que proporciona ao aluno uma capacidade melhor de observar o lugar onde ele 

vive, e pode exercer um afeto melhor ao exercício da cidadania, demonstrando-os a cada 

dia a condição melhor de ser, e poder identificar o espaço onde convive. 
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2.3 Cidadania 

 

Cidadania é uma palavra complexa, de difícil conceituação pelos autores pois 

vincula-se a uma ideia de renovação, que varia de acordo com as transformações da 

sociedade e que se define historicamente. Portanto, os primeiros conceitos que surgem na 

antiguidade não são os mesmos dos dias atuais. Para Coutinho (1999), cidadania: 

 
[...] é a capacidade conquistada por alguns indivíduos, ou (no caso de uma 

democracia efetiva) por todos os indivíduos, de se apropriarem dos bens 

socialmente criados, de atualizarem todas as potencialidades de realização 
humana abertas pela vida social em cada contexto historicamente determinado. 

(COUTINHO, 1999, p. 42). 
 

Coutinho (1999) ainda acrescenta que a cidadania é o resultado de uma permanente 

luta e, portanto não é dada aos indivíduos de uma vez para sempre. Não é um conceito 

estanque pois modifica-se conforme o espaço e o tempo. 

No Brasil, o conceito de cidadania destaca-se no final do Regime Militar na busca 

pela redemocratização da sociedade. Neste contexto, cria-se a Constituição Federal (CF) de 

1988 que fica conhecida como Constituição Cidadã e apresenta em seu conteúdo o direito 

de cidadania como princípio norteador. No capítulo III, seção I, do artigo 205 da mesma, 

verifica-se: 

 
À educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 

da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho. (BRASIL, 1988, n/p.). 
 

No Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), no Capítulo IV - Do 

Direito à Educação, à Cultura, ao Esporte e 

ao Lazer no Artigo 53, novamente 

verifica-se o preparo para o exercício da 

cidadania. O mesmo verifica-se na Lei nº 

9.394/96, de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB). E, por fim, 

cita-se nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) para que dessa forma 

faça parte da construção da proposta 

pedagógica, expressa no Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da escola. 

Percebe-se que a CF/1988, ECA/1990, LDB/1996 e DCN/2013 relacionam-se com 

a finalidade de garantir o preparo para o exercício da cidadania. Evidencia-se dessa forma o 

importante papel da escola na formação de cidadãos. 

De acordo com Padilha (2001), a escola é um espaço privilegiado tanto para tomada 

de consciência, quanto para a transformação social e espera-se que sejam disseminadas 

ações transformadoras que possam refletir na sociedade. 

Conforme Severino (1994), a escola: 

 
[...] só se justifica pela sua intrínseca função social, entendendo-se por esta sua 

participação nos processos de transformação da sociedade numa sociedade cada 
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vez mais democrática, ou seja, num tecido social em que cada indivíduo se torne 

cada vez mais cidadão, na medida mesma em que se torne sujeito da produção e 

da fruição de bens naturais, dos bens sociais e dos bens simbólicos. (SEVERINO, 

1994, p. 65). 
 

Para tanto, espera-se que a escola priorize o desenvolvimento de sujeitos 

participativos no campo social, político, cultural e no mercado de trabalho. Desta forma, 

atende-se os princípios constitucionais bem como dos demais documentos legais 

pertinentes à educação mencionados anteriormente. A escola utiliza-se do currículo como 

ferramenta de planejamento para que a sua organização contemple estratégias de 

aprendizagem e conteúdos que garantam experiências escolares com a finalidade de 

promover o exercício da cidadania. 

Segundo Gohn (1992): 

 
[...] a educação ocupa lugar central na acepção coletiva da cidadania. Isto porque 

ela se constrói no processo de luta que é, em si próprio, um movimento 

educativo. A cidadania não se constrói por decretos ou intervenções externas, 

programas ou agentes pré-configurados. Ela se constrói como um processo 

interno, no interior da prática social em curso, como fruto do acúmulo das 
experiências engendradas. A cidadania coletiva é constituidora de novos sujeitos 

históricos: as massas urbanas espoliadas e as camadas médias expropriadas. A 

cidadania coletiva se constrói através do processo de identidade político-cultural 

que as lutas cotidianas geram. (GOHN, 1992, p. 16-17). 
 

Não nega-se a importância dos avanços legais, porém entende-se que a 

obrigatoriedade do preparo para o exercício da cidadania conforme apresenta-se na lei não 

é garantia para que o mesmo ocorra. Também, deve-se pensar em educação para a 

cidadania de maneira que os sujeitos percebam que é importante caminharem juntos em 

prol do coletivo, envolver-se com a coisa pública. 

De acordo com Sacristán (2000): 

 
Para eliminar a distância entre os direitos garantidos no papel e o efetivamente 

praticado, todos os envolvidos com a temática da Cidadania tem a missão de 

fomentar ideias práticas para que esse aparato não seja mais um apanhado de 

belas palavras que ora ou outra são consultadas, mas que seja um norteador para o 

exercício da cidadania em nosso país. (SACRISTÁN, 2000, p. 41). 
 

Na escola, espera-se que haja troca de ideias entre os alunos, que eles sejam ouvidos 

e suas opiniões respeitadas, que os alunos sejam vistos como iguais independentemente das 

suas origens, suas próprias escolhas ou escolhas da sua família. A promoção de diálogo 

para que os alunos se expressem é importante para que os mesmos tenham o sentimento de 

pertencimento. Dessa forma, entende-se que a escola não seja vista como um local de 

regras e imposições. A finalidade é que a escola seja percebida como um local que se 

exerce a cidadania e não apenas que se aprende sobre como exercer a cidadania. 

Espera-se da escola portanto, para além das disciplinas obrigatórias e conteúdos 

formais, a educação para a vida pautada em valores, voltada para o protagonismo, a 

criticidade, a consciência coletiva e a responsabilidade social. E que o sujeito seja atuante e 

não somente um conhecedor de direitos e cumpridor de deveres. Espera-se da escola um 

cidadão justo e democrático que se comprometa em transformar a sociedade. 
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2.4 Aula Virtual 

 

Vive-se hoje o que pode-se chamar de revolução tecnológica com o surgimento de 

novos meios de comunicação e interfaces comunicativas que moldam novos 

comportamentos e processos interacionais na sociedade apesar que, não é a tecnologia que 

irá determinar a sociedade e vice e versa e sim um complexo padrão interativo é que 

determinará essa relação de desenvolvimento científico e social como nos apresenta 

Castells (1999): 

 
[...] é claro que a tecnologia não determina a sociedade. Nem a sociedade escreve 

o curso da transformação tecnológica, uma vez que muitos fatores, inclusive 

criatividade e iniciativa intervêm no processo de descoberta científica, inovação 
tecnológica e nas práticas sociais, de forma que o resultado final depende de um 

complexo padrão interativo. (CASTELLS, 1999, p. 25). 
 

No ambiente educacional não poderia ser diferente o impacto nas relações de ensino 

e aprendizagem e a importância do fator interativo nesse contexto. 

Cada vez mais se vê as 

áreas de educação e comunicação 

como parceiras e também como 

instrumentos teóricos que 

fundamentam a formação de 

sujeitos racionais e conscientes de 

seus direitos e deveres em 

sociedade, mas essa parceria 

educativa e comunicativa também 

traz desafios para educadores e 

educandos de maneira que todos 

devem se adaptar às novas 

linguagens e formas de aprender e 

ensinar, a distância no sentido 

espacial não é mais um problema 

ao mesmo tempo que o domínio 

das interfaces comunicativas exigem um pouco mais de conhecimento por ambas as partes, 

percebe-se então uma democratização dos meios de comunicação e das informações, alunos 

e professores têm acesso mais facilitado às informações, isso não quer dizer que o papel do 

professor, com todo esse avanço tecnológico, se torna irrelevante, pode-se então falar sobre 

a figura do professor mediador ou de mediação pedagógica como demonstra Masseto 

(2000): 
 

A mediação pedagógica coloca em evidencia o papel do sujeito do aprendiz e o 
fortalece como ator de atividades que lhe permitirão aprender e conseguir atingir 

seus objetivos; e dá um novo colorido ao papel do professor e aos novos materiais 

e elementos com que ele deverá trabalhar para crescer e se desenvolver. 

(MASETTO, 2000, p. 146). 
 

O Professor como mediador gerencia como o aluno digere e absorve as informações 

que estão por toda a parte em um constante estímulo para esses alunos, e sugere-se ao 

professor desenvolver, aprimorar e pesquisar novas ferramentas metodológicas. 
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Tendo em vista que hoje o mundo sofre com uma Pandemia, as escolas foram 

fechadas e as aulas presenciais foram suspensas e por conseguinte as aulas virtuais estão 

sendo grandemente debatidas e analisadas, o projeto define-se em elaborar uma aula virtual 

para alunos do Quinto Ano do Ensino Fundamental. Neste trabalho, pretende-se dar 

enfoque a metodologia ativa e utilizar a linguagem audiovisual. Então, surge a proposta da 

criação de uma aula virtual com base nas metodologias ativas que são capazes de 

desenvolver competências e tirar o sentimento estático de uma aula em que há a distância 

entre Educador e educando, propõe-se uma aula que aguce a aprendizagem ativa instigando 

os alunos a desenvolver a criatividade, interdisciplinaridade para que esse aluno se aproprie 

e participe do conhecimento gerado, transforme esse conhecimento em algo palpável e o 

utilize em benefício de sua vida em comunidade. 

Para que as aulas virtuais sejam mais dinâmicas, propõe-se desafios imersivos como 

um game (Apêndice E) para a escolha de personalidades públicas de destaque e 

posteriormente o aluno pesquisa sobre a vida dessa personalidade e o impacto que essa 

pessoa teve na sociedade, lança-se desafios para a solução por parte dos educandos. 

Como parte de estratégia pedagógica, elabora-se desafios para a resolução de 

problemas com a finalidade de gerar o engajamento dos estudantes, como especifica 

Valente (2018) na obra Metodologias Ativas para uma educação inovadora: 

 
As metodologias voltadas para a aprendizagem consistem em uma série de 

técnicas, procedimentos e processos utilizados pelos professores durante as aulas, 

a fim de auxiliar a aprendizagem dos alunos. O fato de elas serem ativas está 
relacionado com a realização de práticas pedagógicas para envolver os alunos, 

engajá-los em atividades práticas nas quais eles sejam protagonistas da sua 

aprendizagem [...]. (VALENTE, 2018, p. 20). 
 

Considera-se que com a intenção de valorizar o protagonismo dos alunos e 

assegurar os direitos à comunicação, a investigar, produzir e se desenvolver mutuamente no 

ambiente de aprendizagem seja ele qual for, questão essa que pode-se identificar nas 

competências gerais da educação básica número cinco da Base Nacional Comum 

Curricular: 

 
Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e 

mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos 

autorais e coletivos. (BRASIL, 2017, p. 9). 
 

Com base nessas competências identifica-se quais itens o professor deve levar em 

conta nas construções de suas aulas e de que maneira irá direcionar sua metodologia 

utilizando as ferramentas tecnológicas e garantindo assim o direito à comunicação aos seus 

educandos. 
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3 RESULTADOS 

 

A proposta é o desenvolvimento de uma videoaula que contribua para a formação da 

cidadania dos alunos do Quinto Ano do Ensino Fundamental. Conforme Vianna et al 

(2012, p. 122): “O protótipo é a tangibilização de uma ideia, a passagem do abstrato para o 

físico de forma a representar a realidade - mesmo que simplificada - e propiciar 

validações.” 

Idealizou-se então o Plano de Aula intitulado “A trajetória de personalidades 

públicas que inspiram os pequenos cidadãos.” 

 

PLANO DE AULA 

AUTORES: Ana Carolina Serra Dias Damião, André Luiz Mendes da Costa, Belemar 

Cardoso da Silva, Eliane Costa dos Santos, Juliana Barroso e Priscila Aparecida Simões de 

Lima. 

TÍTULO: A trajetória de personalidades públicas que inspiram os pequenos cidadãos. 

TURMA: Quinto Ano do Ensino Fundamental. 

COMPONENTES CURRICULARES: Geografia e História 

HABILIDADES: 
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étnico-culturais e desigualdades sociais 

entre grupos em diferentes territórios. 

(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com os princípios de respeito à diversidade, à 

pluralidade e aos direitos humanos. 

(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista de direitos dos povos e das 

sociedades, compreendendo-o como conquista histórica. 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Perceber a passagem do tempo através da trajetória da vida das personalidades públicas 

indicadas na linha do tempo; 

Identificar os diferentes países apresentados na aula; 

Compreender aspectos da cidadania através da trajetória das personalidades públicas 

selecionadas a partir do interesse dos alunos. 

DURAÇÃO DA ATIVIDADE: 30 minutos. 

DESENVOLVIMENTO: Será ministrada uma aula introdutória, acerca das mudanças que 

podem acontecer no mundo pelas mãos de pessoas comuns. Os alunos serão convidados a 

executarem uma atividade lúdica, por meio de um link que os encaminharão para um jogo 

de sondagem no Kahoot! (https://kahoot.it/challenge/05892749?challenge-id=83e981c8-

cff9-4662-ab02-c98a1dc2f760_1613498700973). Por meio desse jogo será possível 

identificar quais personalidades públicas os alunos se interessam conhecer a trajetória de 

vida. Em aula posterior, será abordado o conteúdo com base nas personalidades escolhidas. 

RECURSOS: Computador ou smartphone ou tablet e acesso à internet. 

AVALIAÇÃO: Ao final da aula será disponibilizado um QRCode que permitirá acesso ao 

Google Formulário (https://qrgo.page.link/B7U64) com perguntas objetivando verificar os 

conhecimentos e compreensão dos alunos sobre o tema abordado. 
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O Plano de Aula baseou-se no problema de pesquisa, nos dados apresentados na 

pesquisa do Ministério Público do Paraná (2018). Bem como, observa-se o tema abordado 

nos documentos legais CF/1988, ECA/1990, LDB/1996 e DCN/2013 como a garantia do 

preparo para o exercício da cidadania. 
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3.1 Proposta 

 

Para que faça sentido e desperte o interesse, enviou-se um jogo no Kahoot! 

(Apêndice C) no qual os alunos pudessem escolher quais personalidades públicas de 

segmentos diferentes, os mesmos gostariam de conhecer a história de vida. 

Após esse feedback dos alunos, elaborou-se a lista final com as personalidades 

públicas que trabalha-se na videoaula. Buscou-se apresentar essas histórias de vida e 

destaca-se a demonstração de uma linha do tempo para que os alunos percebam as 

transformações de tempo bem como exploração de fatos que dizem respeito à cidadania. 

 

 

 

 

Vídeo da Proposta 

<https://youtu.be/qS2NJzqsgGs> 
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4 CONSIDERAÇÕES 

 

Propõe-se como tema da proposta uma aula virtual em formato de vídeo para um 

conteúdo que trabalhe com a História e a Geografia, tendo como foco os conceitos de lugar 

e tempo, previsto para o Quinto Ano do Ensino Fundamental. Para tanto, identificou-se o 

problema de pesquisa: Como uma aula virtual que trabalhe com a História e a Geografia 

pode contribuir para a formação da cidadania dos alunos do Quinto Ano do Ensino 

Fundamental? E com o objetivo geral de contribuir para a formação da cidadania dos 

alunos do Quinto Ano do Ensino Fundamental, planejou-se uma videoaula intitulada: A 

trajetória de personalidades públicas que inspiram os pequenos cidadãos. O maior desafio 

encontrou-se em planejar e gravar a videoaula de maneira que mantenha uma padronização 

de linguagem e nas informações de cada personalidade pública. Cada integrante 

responsabilizou-se pelo roteiro e gravação da sua parte e quando editou-se, percebeu-se 

uma videoaula fragmentada. 

Sentiu-se dificuldade em adequar o melhor momento para a gravação, pois 

atualmente muitas pessoas estão dentro de suas casas e apartamentos com crianças, animais 

de estimação, fazendo reformas, o que aumenta bastante a poluição sonora. Para que os 

sons externos não chamassem mais atenção do que a própria aula para os alunos, optou-se 

pela gravação na madrugada. 

Após assistirem a videoaula, espera-se que os alunos façam reflexões sobre as ações 

de cidadania das personalidades públicas e que essas ações possam inspirá-los. 

Cabe então ao professor a busca de diferentes materiais de pesquisa, fontes, 

contextos, problemas, temas que exponham os alunos de forma que prossigam adquirindo 

consciência histórica. E, que saiba tirar proveito das relações virtuais, pois conforme 

Zamboni (1998, p. 1) vive-se na: “Era na qual o espaço é cada vez menor, o tempo cada vez 

mais veloz, e as relações sociais mais voláteis.” E o processo educativo não está excluído 

disso. As metodologias ativas são possibilidades para o enriquecimento do ensino e 

facilidade da aprendizagem. 

Ao pesquisar as trajetórias de vida das personalidades públicas, percebeu-se a 

importância dos locais vividos e suas contribuições para as construções das histórias de 

cada personalidade. Observou-se e confundiu-se com as próprias histórias de vida dos 

integrantes do grupo, a importância das decisões que as personalidades tomam e o quanto 

definem as trajetórias de cada uma. 

Percebeu-se que as escolhas de personalidades públicas realizadas pelos próprios 

alunos são de suma importância para o engajamento dos mesmos. Os alunos sentem-se 

envolvidos desde a sondagem realizada por meio do jogo Kahoot! até as discussões em sala 

de aula. Portando, torna-se necessária essa escuta por parte do professor para planejar aulas 

participativas, interessantes e que façam sentido para os alunos. A utilização de ferramentas 

tecnológicas é bem recebida e os alunos tiram de letra como usuários, pois normalmente já 

fazem parte de suas realidades. 

Sabe-se que uma das preocupações dos professores de História e Geografia é 

instrumentalizar os alunos para que os mesmos possam construir conceitos históricos e 

geográficos. Dessa forma, buscou-se durante a videoaula abordá-los para que os alunos 

utilizem em diferentes situações de suas vidas e que isso possa contribuir para que eles 

façam uma análise mais profunda da realidade social, bem como se responsabilizem pela 

construção de uma sociedade sustentável e justa. E assim, exercer de fato a cidadania. 
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APÊNDICE A – PERGUNTAS PARA A ENTREVISTA COM A PROFESSORA 

 

Item Pergunta 

1 Há quanto tempo atua na educação? Qual a sua formação? 

2 Qual tipo de aula (on-line/remota) é oferecida para os estudantes do Quinto 
Ano? Quais tecnologias os estudantes precisam ter/utilizar para acompanhar 
essas aulas? 

3 Em qual plataforma o Colégio Constelação disponibiliza os materiais para as 
aulas? 

4 Quais os meios de comunicação do professor com os alunos e com os pais 
neste período de pandemia? 

5 É necessário o auxílio dos pais no processo de ensino neste período de 
pandemia?  

6 Os pais estão estimulando os filhos se envolvendo no processo de 
aprendizagem? 

7 Qual método está sendo utilizado para quantificar a frequência das aulas 
neste período de pandemia? 

8 Considerando a disciplina de história e geografia, qual sua maior dificuldade e 
benefícios encontrados neste período de pandemia? 

9 Neste período de pandemia estão sendo realizadas as avaliações formativas 
e somativas classificatórias? 

10 Há um real aproveitamento no aprendizado neste período de pandemia? Se 
sim ou não. Por quê? 

11 São realizados trabalhos específicos neste período de pandemia com as 
crianças que não atenderam às expectativas de aprendizagem? Quais? 

12 Qual método está sendo utilizado neste período de pandemia para engajar e 
manter a atenção dos estudantes nas aulas? 

13 Quais ferramentas você acha interessante utilizar para ajudar a ministrar 
aulas de história e geografia neste momento de pandemia? 

14 Os estudantes do Quinto Ano do Ensino Fundamental de nove anos, 
demonstram interesse no estudo da história e geografia, considerando o 
cenário de aula presencial? Se “sim”, acredita que seja possível manter o 
interesse, no cenário atual? Se “não”, quais são as alternativas para motivar e 
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engajar os alunos, de forma a despertar o interesse no tema? 

- Considere a questão aplicada aos seguintes eixos temáticos da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC): 

a) Geografia (o sujeito e seu lugar no mundo); 

b) História (Povos e Cultura: meu lugar no mundo e meu grupo social). 

15 Qual tipo de material/recursos didáticos você geralmente utiliza para ensinar 
conceitos fundamentais das disciplinas de história (povos e culturas) e 
geografia (tempo e espaço) aos estudantes do Quinto Ano do Ensino 
Fundamental? 

16 Quais são os seus objetivos de aprendizagem quando prepara as aulas de 
História (povos e culturas) e Geografia (tempo e espaço) para estudantes do 
Quinto Ano do Ensino Fundamental? 

17 Quais as principais dificuldades de se abordar o conceito de espaço e tempo 
nas aulas de Geografia e povos e culturas nas aulas de História? 

18 O Blended Learning ou Ensino Híbrido1 está cada vez mais presente na vida 
dos estudantes universitários. Mostra-se como tendência e também parece 
ser uma possibilidade para a educação básica no enfrentamento do período 
de distanciamento social devido à pandemia. Você acredita que o Ensino 
Híbrido será uma realidade no período pós pandemia para educação básica, 
ou apenas será uma medida paliativa provisória para minimizar os impactos 
da Covid-19 na educação? Quais ciclos ou séries acredita que possam ser 
consideradas no modelo híbrido de ensino? 

19 Quais os desafios para o professor no desenvolvimento de estratégias de 
ensino no pós-pandemia? 

 

  

                                                
1 Mistura entre o ensino presencial e propostas de ensino on-line – integrando os dois. 
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APÊNDICE B – REVISÃO SISTEMÁTICA 
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APÊNDICE C – GAME PERSONALIDADES PÚBLICAS 

 
Figura 1 - Game Personalidades Públicas - Capa 

 
Fonte: Kahoot!, 2020. 

 

 
Figura 2 - Game Personalidades Públicas - YouTuber 

 
Fonte: Kahoot!, 2020. 
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Figura 3 - Game Personalidades Públicas - Ativista 

 
Fonte: Kahoot!, 2020. 

 

 

 
Figura 4 - Game Personalidades Públicas - Esporte 

 
Fonte: Kahoot!, 2020. 
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Figura 5 - Game Personalidades Públicas - Entretenimento 

 
Fonte: Kahoot!, 2020. 

 

 

 
Figura 6 - Game Personalidades Públicas - Religioso 

 
Fonte: Kahoot!, 2020. 
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Figura 7 - Game Personalidades Públicas - Político 

 
Fonte: Kahoot!, 2020. 

 

 

 
Figura 8 - Game Personalidades Públicas - Cientista 

 
Fonte: Kahoot!, 2020. 
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Figura 9 - Game Personalidades Públicas - Tecnologia 

 
Fonte: Kahoot!, 2020. 

 




